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BRAGA 25 DE JUNHO

Continuam os arautos do governo 
entoando cânticos lamlalorios aos acluaes 
ministros.

A numerosa ála dos compadres pre 
tende, deste medo, convencer 0 paiz dos 
bons serviços prestados pelo governo re­
generador.

Passtun comlndo os annos, 
sões legislativas encerram-se, e 0 paiz 
procura sem encontrar, a realisação dos 

as ses-

pomposos programmas, com que alguns 
ingénuos se illudiram.

E cbamam-se immodeslamenle rege- 
neradores os homens que, descurando a 
administração publica, deixam corier 0 
tempo em condemnavel ociosidade, des- 
viando-se assim do norle, a que deveriam 
dirigir-se 1

Mas ipm regeneram elles ?
O precipilado encerramento das ca- 

maras, e a importância secundaria dal- 
gumas providencias legislativas não pef- 
m-lliram que o parlamento se occupasse 
das reformas, que a nossa legislação lan­
lo reclama.

A reforma da instrucção publica, 0 
codigo do processo, a dotação do clero, a 
reforma administrativa, e muitas outras 
medidas, de que a imprensa governamen­
tal lao orgulhosamente fallava, altribuindo 
aos regeneradores o proposito de as rea- 
iisarem, tudo ficou ad.diado alé novamen- 
te jC representar outra comedia semelhante.

E como regeneram elles?
Imaginando pav irosas ; assalariando 

numerosa chique, que retribuem com no-

meações escandalosas, augmenlando cons- 
tanlemenle a divida publica; segurando 
as reservas para engrossarem as fileiras 
do exército, rareadas pelo patronato e ar- 
bitrariedade, com que é feito 0 recruta­
mento; preparando vistosas paradas c não 
possuindo navios em bom estado para a 
protecção das nossas colonias, e dos por-’ 
loguezes, cuja vida possa perigar, como 
ullimamenle tivemos a prova nos des­
graçados acontecimentos do Pará.

A miragem começa a dissipar-se para 
muitos illudidos, c 0 paiz vae conhecendo 
que os homens, que sc denominam re­
generadores, nada leem feito para justi­
ficar esle nome.

Pretendem os jornaes do governo de­
fender sempre, e a proposito de tudo os 
actos dos snrs. ministros, procurando d'es- 
la fórma elernisar no poder aquelles a 
quem 0 paiz é devedor do complicado 

es (a r
o

O paiz, que até boje lem olhado des­
gostoso 0 modo como na gerencia dos ne­
gocios públicos se despresa oconseguimen- 
lo e realisação de medidas importantes, 
mostra-sc agora disposto a empregar lodos 
os meios Icgaes, que bem alto alteslem e 
apregoem a formal desapprovação de Ião 
inqualificável e desastroso syslema gover­
na li vo.

Não c esbanjando os cofres públicos, 
mepospresando o desenvolvimento das 
industrias, e sobrecarregando os contri­
buintes que se governa 0 paiz.

1 Nao c amesquinhando a instrucção. 
e favorecendo aíiihados que se consegue 
0 et-clarecimenlo e moralidade d uma na­
ção.

Não é celebrando compromissos so- 
lemnes, c assalariando camlilhos, que se 
conserva a independência dos membros 
do poder execulivo.

Não é, fmalmente, apresentando pom­
posos programmas que 0 paiz hade pros­
perar com tal ministério, por isso escusa 
a imprensa regeneradora quebrar lanças 
que não conseguirá 0 seu intento.

Pinturas.

Se ficções substituíssem realidades, se 
0 colorido artificial podesch .-i--- y 
fortaleza Adores passageiros produ­
zissem prosperidade duradoira, cerlo que 
não deveramos leceiardo futuro do paiz, 
porque satisfazem ás mais levantadas es­
peranças os pregões de grandeza, que sol­
tam aos ventos da fama os-araulos minis- 

TèriacS. ~~ . - -.................. ....
Infelizmenle a verdade c oulra. Con- 

lentamos-nos com apparencias, e ainda 
que ellas, pela maior parle, já não illu 
dem, servem todavia de estribilho, com 
qiic 0 egoísmo parlidario explora, c que 0 
indiíferentismo c a inércia aceeitam. Crê- 
mos que poucos são os enganados ma- 
ainda ha muitos que fingem deixar-so en- 
ganar, porque no fmgm’ienlo recebem in­
teresse. Neste regimen de simulações e 
condescendências vivemos, e a tal ponto, 
que bem póde dizer-sc que o aclual go­
verno é 0 governo das pinturas.

Maniíesia-se na primeira praça com­
mercial do mundo.uma crise que abala to­
dos os papeis de credito; os proprios 
bonds inglezes não resistem á baixa, mas 
os fundos portuguezes sobem : pintura. 
Annuncia-se que o governo rejeitou otler- 
las de dinheiro a 4 Q2, e sabe-sc ao mes­
mo tempo que os banqueiros do governo 
continuam a receber dinheiro a 5: pintu­
ra. Declara a folha oflicial que a divida 
flucluanlc nao passa de 3.G00 contos, mas 
o governo negoceia resaques da agencia 
financial de Londres: pintura. A inslruc- 
ção primaria jaz no mais deplorável aban­
dono, mas o sm. ministro do reino sc-
meia á lôa cscólas, para que não 1™ 
fessoros oigan^a-sifessoros ^c^nTSa-se uma
parada com forças compostas em grande 
parle de soldados da reserva, quê ha mui­
lo deviam estar no serviço da agricultura 
e das industrias: pintura. Pedem-se de 
empréstimo a um regimento homens e 
muares, que se ensaiam como em comedia, 
pira fazerem figurar um trem do pontes, 
que não temos, e material de ambulân­
cias, do que ha pouco mais de nada: pin­
tura. Preparam-se festanças, vivorio assa­
lariado, comboios expressos de enlhiisias- 
mo febril : pintura. Exalta-sc a estabili­
dade da ordem, que aliás esla á mercê da 
primeira crise economica ou alimentícia : 
pintura. E em tudo o mais assim.

E’ esta a situação, para quem a ob­
serva com critério e discernimento.

Quando dosapparecer de todo esle 
edifício do fingimento e da mentira,o que 
ficará em bem do paiz ? Quando desbota-' 
rem complelamente as tintas d'estos qua-

O CORONEL EVRARD.

n.

{Continuado do n.° 49)

— Eu nao sou barão, disse elle ao ren­
deiro. Meu pae chama-se Evrard, e S. Paulo 
é meu patrono. Sem ser santo como elle 
passo por um pobre diabo, e posso affirmar 
que o meu afilhado, crescendo, leria em mim 
rnn padrinho dedicado e um amigo sincero. 
Se vos agradiK prompto.

E estendeu a mão a Cordoan, que como 
se póde julgar, não foi necessário rogar-se 
muilo para a estreitar nas suas.

Davam-lho um aspecto tão formoso o seu 
falo de velludo, o chapeo de feltro pardo, a 
gravata negligenlemenle enlaçada; em tudo 
respirava tão grande frescura, tão alta leal­
dade, tanta graça e tanta lhaneza, que mes­
mo antes de se apresentar havia captivado 
lodos os corações.

E’ facil de calcular o snccesso que obte­
ve.o seu pequeno discurso. As fileiras ah- 
nharam-se novameule aos grilos de — Viva o 
senhor Paulo ! — e instantes depois o cor­
tejo, e a ama com o pequerrucho ã frente. 

dirigiam-se, emfim, ao longo das sdbes para 
a egreja da commima.

Dos do baplisado jã ninguém se lembra­
va do barão... Sic transit gloria mundi...

A madrinha ção se sentia á vontade ven­
do-se pelo braço d’aquelle guapo e moço ca­
valheiro.

Tanto que a ceremonia foi terminada vol­
taram os convivas aos Aubiers, aonde havia 
uns perfumes de galla que excediam os aro­
mas do melancholico outono.

Evrard pensou em tudo, e despejou a 
sua bolça no avental da creada, que fui á ci 
dade fazer surtido de mantimentos e de vi­
nhos velhos.

Que alegre banquete sob os olmos!
Quando, porém, os festeiros se levanta­

vam da meza julgando a refeição terminada, 
eis que Ioda a mocidade da aldeia ii rompe 
no paleo ao som das violas e das gaitas de 
folie, ao som das detonações que retumbavam 
em signal de regosijo, e prompta a entrar 
em phanUslicas danças.

Era ainda uma surpreza do joven padri­
nho.

III.

Ia alta a lua no sereno e límpido azul 
quando Paulo Evrard se despediu dos seus 
hospedeiros. Partiu coberto oe bênçãos, en­
trou em casa com o .coração desbordando 
d alegria, e ponde dizer a si proprio, aç 
adormecer—que não havia perdido aquelle 
dia.

Cinco annos depois partiu para a África.

Duranie esle tempo muitas vezes visitou a 
quinta aonde o adoravam.

O tacto é que tudo havia prosperado n’a- 
qnella habitação desde o dia em que elle a 
pisara pela primeira vez.

Parece que a mocidade a toda a parle 
leva a felicidade comsigo.

Mestre Cordoan, imelligenle, aclivo, em- 
prehendedor, estava em termos de se tornar 
um dos mais abastados cultivadores do paiz. 
Possuía um moinho na margem da ribeira, 
e já lhe pertencia a quinta dos Aubiers. O 
pequeno Paulo crescia a olhos vistos, e como 
o padrinho só o visitava com as algibeiras 
cheias de goludices, votava-lhe uma ternura 
compleiamente apaixonada.

Quando Evrard na vespera da sua partida 
viera proferir os seus adeuses, o rendeiro e 
a esposa abraçaram-no chi rando, e o peque­
nito de tal modo se lhe filou ás pernas, que 
só com difficuldade o poderam desligar.

As primeiras impressões da mocidade são 
como encantamentos da alva : leem uma du­
ração ephemera.

Evrard não linha esquecido completa- 
mente a Cordoan, mas estas recordações, 
arrefecidas pouco e pouco, esconderam-se no 
fundo da sua memória. Nem o ar natal as 
havia reanimado. Foi somente ã vista duma 
quinta isolada á beira do caminho que, sentiu 
despertar e agitarem-se aquellas recordações 
dentro dc si, em toda a frescura e em todo 
o esplendor.

Basta muitas vezes o perfume rfuma flor, 
um raio de luz, e um queixume da aragen} 

para evocar em nós um mundo sepulíado.
O cerlo é que um afilhado que sc dei­

xou quasi no berço, e que não tornamos a 
vêr durante vinte annos, não póde prender- 
se a nós com profundas raízes.

No enlre^mto o coronel Evrard, relem­
brando as provas daffefção e de gratidão que 
recebera sob aquelle teclo, não ponde sub- 
trahir-se a um movimento de confusão.

Que se teria passado alli durante a sua 
ausência?

Que fôra feito das pessoas que tão terna­
mente o amaram?

Com quanto um pouco tarde, quiz toda­
via tranquillisar o coração. Atravessou o pa- 
teo deserto e entrou no corpo da habitação. 
Depois de ler inutilmente batido a duaí ou 
ires porias, abriu urna e ficou bastante sur- 
prehendido, ao vêr. peneirando num vasto 
aposento, a mbbilia e os decoros d’uui cas- 
lello.

Era um salão que servia alternalivamerde 
â'atelier e de gabinete de estudo. AQui um 
ca'alicie sustentava uma paisagem esboçada; 
alli, urna me.a carregada de modelos e de­
senhos, de brochuras e jornaes; nos ângulos 
uns bronzes e objeclos d’arle; nas paredes, 
quadros e panóplias, e em toda a parle li­
vros ricamenle encadernados.

A vivenda havia evidcntcmcnle mudado 
de possuidores.

{Continúa).



JORNAL DO MINHO

«No Porto quasi que existe já a crise 
financeira ha muito prevista. Todo o pa­
pel bancario tem descido e a custo encon­
tra tomadores. Ha dias partiram correto­
res do Porto para as províncias, afim de 
por lodos os meios possíveis acharem to­
madores d‘esse papel. Pequeno resultado 
tiraram porém.

«Desta má situação da praça resul­
tam egualmenle as tentativas de fusão de 
bancos e diminuição do seu capital. Diz- 
se que alguns dos creados nos ullimos 
tempos especularam nas próprias acções 
e se \êem hoje embaraçados porque con­
servam em caixa porções consideráveis 
d’ellas.

«Em Lisboa lambem começa a mani- 
estar-se certo receio e apparecem algu­
mas difficuldades. • — (Idem).

--------------------------------------------  
Faaão de baneo»

Apesar das resistências que se teem 
apresentado por parle de alguns accionis- 
las de Lisboa, e principalmente das direc- 
çõesde quatro novos bancos, algumas das 
quaes se declararam estranhas ás combi­
nações feitas no Porto para a fusão d’es- 
ses bancos em dois, leem proseguido n’a- 
qodla cidade as diligencias para levar a 
effeito essa fusão e os accionistas porlucn 
ses, que representam a grande maioria 
das acções emiltidas, nomearam uma com­
missão para vir á capital tratar da reah- 
sação d’essa idéa. Os accionistas por- 
ipen.ses dos quatro novos bancos, que 
desd(rTugir-T>ró-»T~^ e meneia
economica c financeira da lusâí>7p<rT<r-e^_ 
gurança dos seus capitaes e maior vanta­
gem das operações, possuem o seguinte 
numero de acções: banco Commercial 
9:216; Açores 5:608; Insulano 8:495, 
Porlngal e Brazil 9:470. _____

Esperava-se ainda muito maior nume 
ro de adhesões. A commissão qne vem 
a Lisboa, como dissemos, é composta dos 
snrs. José Domingos Ferreira Cardoso, 
para tratar com o banco Commercial; Joa­
quim Bessa de Carvalho, para o banco de 
Lisboa e Açores; Antonio Ferreira Mene­
zes, para o Insulano; Delphim José Mon­
teiro Guimarães, para o de Portugal e 
Brazil. Parece que se resolveu o seguin­
te : que os bancos Commercial e Açores 
se fundiriam n’nm só e o Insulano. Por­
tugal e Brazil iVoutro. sendo ocapital dos 
dous bancos de 4:000 contos em vez de 
8:000 como actualmenle.— (D de Not.)

- ----- —
Vieira dc Junho, 

(Do nosso correspondente)

Aqui nos vimos alistar entre os cor­
respondentes do Jornal do Minho.

Este concelho, um dos não menos im­
portantes do dislriclo. vae lambem dar 
signaes de vida, pondo semanalmente os 
leitores ao facto dos acontecimentos mais 
importantes que se forem dando, e apre­
ciando os que forem dhnleresse publico 
com aquella imparcialidade e cortezia que 
pede e exige a augusta missão da im 
prensa.

Hoje porém, e como principio, a pou­
co mais nos limitaremos do que a dar um 
ligeiro noticiário, mesmo porque nada oc- 
corre que mereça o cuidado de narrar-se 
aqui.

— Proscgucm as obras da estrada, 
que do foral do concelho vae entroncar na 
que dirige dessa cidade a Chaves, estra­
da de muita importância para esta terra, 
porque nos vae pôr em mais facil com 
municação com essa cidade.

As obras, porém, vão caminhando mo­
rosamente. Sabemos que a camara algu­

dros expostos á admiração dos ingénuos, 
quaes serão os traços da prosperidade pu­
blica 1 A leviandade preoccupa-se pouco 
com o futuro. Viver de expedientes é a 
sciencia dos estadistas fáceis. E quando 
chegam os resultados dos desacertos, os 
grandes homens somem-se diante das dif- 
liculdades que prepararam, e cuja solução 
deixam a outros com todo o odioso que 
ella arrasta nas suas inevitáveis asperezas.

Vivamos dc illusões, em quanto as il- 
lusões duram. O povo gosta dc dormir 
embalado em áureos sonhos. Quanto mais 
prolongados, mais serão os desenganos 
Essa hora lia de chegar, e ha de ser essa 
a hora da justiça. — (Paiz).

Vão caindo as tintas com que um go­
verno tão obsecado como pouco escrupu­
loso tem disfarçado a verdadeira situação 
do paiz, arrastando os néscios e os incau­
tos aos perigos de uma vertigem fomenta­
da por deslumbramentos de cncommenda.

Ha de vir o desengano completo, e 
com elle o arrependimento. Por mais dura 
que seja a lição, maior será o proveito. O 
paiz precisa de aprender á sua própria 
custa, e nós só desejamos qne elle receba 
a correcção das próprias mãos do aclual 
governo. Deus o conserve no poder o tem­
po bastante para por suas mãos repartir 
O fructo das suas obras.

No entanto vamos registrando a cri- 
—v.-i dos factos. Eis o qne diz em dois ar- 

Tgullliws
Diário Popular:

«E’ fóra de duvida, como repelidas 
vezes temos dilo, que algumas casas ban­
carias de Lisboa eslão conluiadas para 
manterem preço artificial nos fundos por- 
tuguezes. Essas casas, de accôrdo com o 
governo, têm um syndicado em Londres 
para alli jogar lambem nos fundos porlu­
guezes e manter a alta.

<Este conluio, de qne lem havido re­
pelidos indícios, é destinado a serem col- 
locados vanlajosamenle pelos especulado 
res os lilulos não classificados (não collo- 
cados defmilivamenle) do empréstimo dos 
38 mil contos e dos empréstimos para os 
caminhos de ferro do Minho e Douro.

«Agora vem um novo fado provar a 
exislencia de manobras destinadas a crear 
um preço artificial para os fundos porlu­
guezes. Com effeito, ao passo qne chegam 
noticias da crise financeira no Brazil e na 
Inglaterra, os telegramrnas de Londres di­
zem que os fundos porluguezes se conser­
vam firmes. Mas porque se conservam fir­
mes os fundos porluguezes quando des 
cem os bonds inglezes que são os mais 
solidos do mundo, aquelles que maior e 
mais fundada confiança merecem ? Eis o 
que não póde explicar se pelo jogo regu­
lar das negociações na bolsa ; eis o qtie é 
prova irrecusável de operações fictícias 
para arranjar um preço artificial.

«Com effeito no dia 11 estavam os 
fundos inglezes a 93 1/4 e os porluguezes 
a 52 5/8. No dia 18, depois das impor­
tantes quebras na praça de Londres, ap- 
parecem os inglezes a 93, tendo descido 
1/4, e os porluguezes a 52 3/4, lendo su­
bido 1/8. Estamos vendo as folhas minis- 
teriaes virem amanhã clamar que o snr. 
Fontes lem na praça de Londres maior 
credito que a própria Inglaterra.

«O conluio prova-se pelo estaciona­
mento na alla.o qual significa que não ha 
operações sérias.

«São os especuladores conluiados que 
vendem uns aos outros para fazerem figu­
rar nas colações preços que não exislem. 

mas providencias tem tomado para as fa­
zer aclivar, e lhe pedimos não affrouxe no 
seu zelo para qne sejam concluídas cmn a 
maxima brevidade. E’ isto de grande van­
tagem para o innnicipio, e até para o em- 
ireileiro que n’este ponto desconhece os 
seus interesses verdadeiros.

Se o futuro inverno se anlicip ar, como 
é possível, altendemlo á longa estiagem 
que temos tido, ficarão inutdisados mui­
tos dos trabalhos, e nós privados de go­
zar por longo lempo os commodos d’uma 
boa viação.

— Vimos com muita satisfação que 
o governo tem levado a effeito a nova di­
visão comarcã em alguns dislriclos, por- 
que isso nos faz conceber a lisongeira es­
perança de que não seremos esquecidos.

Vieira e um concelho importante, qne 
está nas condições de obter uma comarca. 
Terreno ferlil e populoso, boa posição geo- 
graphica, é fóra de duvida o centro natu­
ral para uma divisão equitativa, e póde 
muilo bem ser elevado a cornai ca, sem 
oflensa daquella a qne pertence.

— Temos lido enlre nós a estimável 
esposa e interessantes filhas do snr. côn­
sul do Brazil no Porto, e nllimamenle ti­
vemos o gosto de ser visitados pelo snr. 
commemlador Gaspar dos Reis e Silva, ir­
mão da senhora condessa do Brazil e na­
tural d esta terra, onde é muito beimpiislo 
udas suas excellenles qualidades e esme 
rada educação.

Estas famílias teem sido cnmprimen 
tadas por muitas das principaes pessoas 
d’esta terra, como prova de respeito e 
-uja^ideração que lodos lhes dedicam; e 
s$. exc?*SdIaveis e cortezes para com lo­
dos, a todos leem caplivado com as suas 
attenções. 

O snr. commendatlor retira-se breve 
para ir lazer uso dos banhos de caídas, 
deixando immensas saudades a todos os 
que Iralaram com elle.

— Os milhos estão promettedores. A 
chuva que cahiu nllimamenle, ainda que 
pouca, fez-lhes mn grande beneficio.

— O mal das vinhas não se desen­
volveu por emquanto, e lendo sido a nas­
cença boa Indo faz prognosticar qne a co- 
Iheila do vinho será muito regular.

— O milho tem regulado no merca­
do, por alqueire ou 19,591 litros, ao pre­
ço de 600 a 620 rs. — Centeio de 480 
a 500 rs. — Feijão rajado 800 rs.— Dilo 
fradinho 600 rs. V.NOTICIÁRIO

Au» noMOl aHMignant«H. —Em COn- 
seqnenria de qtimla leira ser dia sanctifica- 
do transferimos a publicação do nosso jornal 
para hoje, do que pediinus desculpa aos noa- 
sos assignanles.

AKi adrcímrnto. — Extremunente pe 
nhorados, agradecemos aos iltm.01 e exm.0’ 
snrs. assignanles d’esle jornal que com a 
mai r dedicação e pontualidade sanfizeram a 
importância de suas assignaluras. mostrando 
a>sim o interesse qne tomam pela prosperi­
dade do Jornal do Minho.

A<>s illm.°* e exm.GS snrs. dos diff<*rentes 
concelhos d’esle distncto que nllimamenle 
teem mandado inscrever seus nomes na lista 
dos assignantes deste jornal, egualmente en­
viamos os mais sinceros e cordeaes afcrade- 
.imcntos.

Policia civil. — A auctoridade admi- 
nistraliva reqursiiou policias do Porto i ara 
fazerem serviço n’esla cidade durante as fes­
tas do S. João. Isto prova a necessidade que 
temos do estabelecimento d'um c- rpo de po­
licia nesta terra, mas que não conseguire­
mos ião cedo visto o desmesurado interess- 
com que estas auctoridades ddigenceiam a 
nossa prosperidade...

AnniverMtrio.—leve logar, no dia 21. 
o solemne Te-Deum, coma emoraturio da 
coroação de S. Santidade o Papa Pio 9.*

Foi notavelmente concorrido, ofBciando 
o Exm.° e Rev.® Snr. Arcebispo Coadjutor. 
Á node dlummaiam-se muitas essas, • um» 
musica percorreu as ruas da cidade. Orou 
o rev.° padre João Rebelio Cardoso de Me­
nezes, que. dislanciando-se do Irrfho que 
outros oradores por aquelle motivo leem se­
guido. c mservou-se sempre em altura res- 
peiloo, pelas suas ideias, pela linguagem.

O discurso do illuslre orador fm cum- 
plelamente alheio á politica e smcerament» 
religioso.

O Snr. Arcebispo D. «fosé-—-ChegOU 
a Li-b< a na 4.* feira t>a sada.

O venerando Pastor da Egreja Bracaren- 
se, depois de descançar da fadiga da jorna- 
nada. parini para Évora, onde sua exm? fa­
mília o esperava anciosa. O illuslre anciãor 
pela sua idade e incommodos, estava preci­
sando dos carinhos e conforto, que só no 
seio da familia se encontram. Acompanhou 
S. Ex.a alé E'ora o nosso estimável amigo 
o sr. dr. Lneio, arcediago de Vermoim.

k. João. — A concorrência ás festas do- 
Santo Precursor foi este anno numerosíssi­
ma : milhares e milhares de pessoas desem­
barcaram na gare do caminho de ferro, e 
aproveitaram esta occasião para visitar a Rai­
nha do Éste e o pittoresco logar do Bom> 
Jesus do Monte.

Prémios. — Eis a relação das juntas 
premiadas no concurso de bois gordos, que 
teve logar nesta cidade na quinla feira ul­
tima :

1 .® prémio de 80(5000 rs. á junta n.° 
10. de 5 a 6 annos de idade, castanha ama- 
rella. de raça barrozã. pertencente ao snr. 
dr. João de Mendonça, d’esla cidade, junl»e 
que pesou 1:930 kdogr.

2 .° dito de 40^000 rs. á junta n.° 3 de 
raça galleua, de 5 a 6 annos de idade, que 
pesou 1:760 kdogr., pertencente a Antonio 
José Fernandes. da freguezia de S. Paio de 
Merelim, concelho de Braga.

Com os quatro prémios restantes de rs. 
20^000 cada uin foram considerados o sin- 
gei n.“ II. que pesou 1:629 kdogr., perten­
cente ao expositor da junta contemplada coiu 
-w-L0 utemio: o singel n.° 4, que pesou 
frOOtí kdogr.. peitem ente ao expositor da- 
junta considerada com o 2.° prémio : o sin­
gel n.° 2, que pesou 1:600 kdogr., perten­
cente á José Joaquim da Costa Moreira, da 
reguezia de Viatodos, concelho de Barcel- 
los: e finalmente o singel n 0 7. que pesou 
1:540 kdogr., pertencente a Manoel José da- 
S.uisa Ribeiro, da freguezia de Soutetló, coh- 
Iho de Vdla Verde.

As juntas não premiadas foram em n.* 
de 9.

partida. — O nosso estimável amigo o 
sr. dr. Antonio Maria Pinheiro Ferro, digno 
lente do lyceu nacional desta cidade, partiu 
ia dias para a sua casa d’Elvas.

Bandeira do Minbo. — Consta que 
jrevcinente se publicará n'esta cidad- um 
novo jornal, com o titulo que nos serve de 
epigraphe. Que seja bem vindo e feliz, é o 
que cordealmenle lhe desejamos.

LazaristaM. — Como noticiámos, reali- 
sou-se no lheatro de S. Geraldo a represen­
tação do drama do snr. Antonio Eims— Os 
Lazarislas.

Foi notável a concorrência em a®bas as 
noites. Durante o expectando houve enthu- 
siasticos applausos, numerosas cbamadas no 
linal dos aclos, n repetidas vezes se tocaram 
os liymnos nacionaes, havendo a'essa occa- 
sião repetidos vivas á Liberdade, á Carla e 
ao Rej, que foram freneticamente correspon­
didos.

O sr. Gonçalves Crespo recitou uma mi­
mosa poesia, que tuba por titulo—A Li­
berdade, sendo muilo applaudido pelos es­
pectadores.

O sr. Antonio Ennes em todos os actos 
tme calorosas chamadas, nas quaes recebeu 
do publico, mais nina vez, a confirmação do 
merecido conceito de qne s. ex.* gosa como 
distincto litterato e apreciado dramaturgo.

ponto. — Na quarta feira ultima fecha­
ram-se as aulas no lyceu d'esta cidade.

Faiiccimento. — Falle-eu n’esla cida­
de a snr.’ D. Adelaide de Araújo Vasconcei­
los e ARim. filha da snr.' I). Maria Julia da 
Cosia Rebello e enleada do snr. João Pereira 
de Castro.

Hontem celehraram-se oíTicios funebres 
pela alma da virtuosa finada na real eapella 
de Santa Cruz, findos os quaes foi o seu ca­
dáver conduzido para o cemiterio publico.

Ao nosso amigo e sua familia enviamos
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técitnento. __Tambem fa|]eceu n’esta cidade 
^‘^Rusa das Neves Braga, fdba da

’ Síl.rn Mana das Neves Braga, do Porto, e 
S“hrinhâ do nosso amigo o snr. Jose Baplisla 
ísSa Taxa, proprietário e acreditado in- 

^Éulmente enviamos senlidissimos peza- 
«M ao “osso amig0 e a -oda a tA mi 1 
Ga tomando parle na jusla dôr que os

la guarda, o qual mandou chamar ás armas 
e foi com dous soldados ao logar do delicio, 
mas já os espaneadores linharn fugido. 0 
commandante deu parle no dia seguinte ao 
delegado e administrador do concelho. No 
dia 14, pelas 8 horas da manhã, a sogra de 
un? dos espaneadores entregou a espada-bayo­
neta à sentinella da cadeia. No referido dia
1 i teve logar o exame e corpo de delicio aos .' 
erimentos do soldado.—(C. L) '

Tempestade em Paris. No dia 9. I 
rebentou sobre Parts uma forle lempesta- I 
de. A atmosphera conservou se abalada, e 
as faíscas que cairam em diversos silios, 
occasionaram vários desastres. Uma das ar­
vores do boulevard dos italianos íicou des­
cascada e sem rama.

No bosque ura castanheiro ficou aberto pe­
lo centro.

Na avenida d llalia, ficou morto o cavallo 
d’um trem e o cocheiro foi arremessado ao 
chão, ficando quasi um quarlo de hora sem 
sentidos.

Na escola das irmãs da caridade, na rua 
do Telegrapho. foi arrancado o telhado e as 
portas e o mesma aconteceu numa lavan­
deria da rua Lelong, onde as pobres lava­
deiras tiveram grande susto, mas nada sof- 
freram.

Pelas tres horas e meia, foi des'ruidoo 
enorme panorama, que se eslava acabando 

' de construir n'um grande terreno no angulo 
’ da rua de Sabhenne da Chaussée-du-Maine.

ae O. Pedro V. - Como se vê 
» Anuncio inserido no logar competente, 

Á í próxima terça feira exposta ao pu- 
fslaràa«' cPasa fie beneficencia. por ser o dia 

anBuersaro Porlo. — «Parece, diz o 
^dà^Manhã do Porto, que se trata de 

etíeilo “’esU c'da ie “<n mcetrâí/. para 
'‘'rr a convocação extraordmaria das cortes, 

esla idea seja bem recebida por todo 
?piiz e muito mais por a idea partir desta 

CÍdíê!m>Tqueo modo precipitado por que 

« fechadas as camaras na próxima pas- 
sessãotpnha excitado nos ânimos dos 

* 1 o tihpraes esle alvitre.
1,omXa d« caucro.-Consta.que o snr.

participou em uma reunião medica em 
NovaYork, que descobrira a cura do cancro, 
imiando-se com pomada de esiramonium (ti- 
«ueira do inferno; misturada com sai com- 
mnm. Esta untura, repelida muitas vezes, 
carbonisa o cancro, e fal-o cair aos pedaços.

EMcrevem de Eíaboa. — Os ourives 
reuniram e resolveram alterar o preço da 
prata, por não estar o preço aclual em har­
monia com o valor real d’ella.

Assentou se em que o preço da pra­
ta de lei, isto é, de 10 dinheiros, fosse 
lixado em 35 reis por gramma, e o da pra- 
a fina, de 11 dinheiros, em 38 reis.

Ou matore* alnos. Um sino de V ien- 
na pesa 4U mil libras. Ha outro em Olmulz 
de igual peso. Na cathedr.il de Toledo, em 
Hespauha, ha um que pesa 38 mil e qui­
nhentas libras. Em Ruão. França, ha um 
que pesa 36 mil. O maior que exista em 
Weslminster, Inglaterra, pesa 30 mil. Ha 
outro de igual peso em Erfurl, Allemanha. 
que por muito lempo não teve rival naEu-

Esle estabelecimento, que media 49 melros 
de diâmetro por 15 de altura, havia sido 
construído em diversos corpos. Estes foram 
arrancados e arremessados em Iodas as 
direcções.

Os prejuízos são calculados em 50:000 
francos. Felizmenle os operários, ao vêr 
approx mar-se a tempestade, tinham ido re- 
fugiar-se n’uma casa próxima

Uma barca que serve de escola de nata­
ção, e que estava junto á ponte de Tournel- 
le, despedaçou as amarras e foi atravessai- 
se no Sena.

Como nestas occasiões ha sempre um 
incidente comico, a guarita collocada proxi­
mo á casa do governador de Paris foi vi 
rada e caiu sobre a sentinella, que íicou

ropa quanlo a som.
O sino maior da America que esta em 

Monreal, Canadá, pesa umas 25 mil libras que 
é lambem o peso do de Nossa Senhora de Pa- 
riz os principaes sinos depois dos anteriores 
são: o de S. Pedro de Roma que pesa 17 mil e 
quinhentas libras; o chamado Great Tom de 
Oxford Inglaterra, 7 mil; o chamado Jac- 
quetine, de Pariz, fundido no anno 1300, pe­
sa 15 mil: o Great Tom. de Lincoln. 12 mil; 
o de S. Paulo, de Londres, 11 mil e qui-

L

“bentas.
Malvado. — Espancamento d um 

soldado.—0 commandante da força de ca­
çadores 8, estacionada na villa de Monte- 
mór-o-Novo, em altenção ao regosijo publi­
co que houve na noite de 12 do con ente, 
por ser vespera de Santo Antonio, não leve 
duvida em dar licença a algumas praças pa 
ra sairem depois do recolher, mandando sau 
armados de cinturão e espada-bayoneta dois 
soldados, a fim de vigiarem a conducta dos 
seus camaradas, que em numero de 10. an­
davam todos juntos e na melhor ordem go 
zando e vendo os difTereiiles mastros e bai 
les: pouco depois da uma hora da noite 
uns paisanos arrancaram um mastro e dei- 
xaram-n’o cair para o lado aonde os solda­
dos estavam todos juntos : n essa occasião um 
soldado observou-lhes que podia, com aque­
lla do mastro, molestar algnem; respondeu- 
lhe um paisano: «isso não quer dizer na­
da e logo faltaremos»; lodos os saldados re- 
tiraram-se para o quartel, mas ura delles 
ficou vendo o Santo Antonio que eslava n uma 
casa; depois de breve demora olhou em vol­
ta de si e como já não visse os sens cama-
radas, por isso retirou logo para o quat- 
lel: na rua de Santo Antonio cairam sobre 
elle 4 homens, e esle, correndo para traz, 
disse-lhes se o perseguiam, ao que lhe res­
ponderam que sim. e ao voltar para o Ter­
reiro dos Pinos olhou e viu dois vultos 
e voltando-se recebeu na cabeça uma pan­
cada de que lhe resultou um grande feri­
mento : se não fosse a espada-bayoneta com 
qtie se defendeu, cerlamenle seria viclima, a 
qual lhe caiu da mão e foi apanhada por um 
dos malfeitores, e como se visse desanmdo 
fugiU para o quartel, mas antes de recolhei Estiveram muitíssimo concorridas asexe-fugra para o quartel, mas ames uo iciun^ . i
ao quartel deu parle do occorrjdo ao cabo quias por alma do sr. duque deLoule.

s| Assistiram os membros do partido histo- 
, rico progressista da capital, e os Seguintes 
7 representares dos centros das províncias:

Districto do Poi lo - Adriano d Abreu l.ar- 
doso M >chado, Alexandie J isé Ribeiro, An 
tonio Augusto Cerqueira Velloso. Anlonio 
Pinto de Maga.hâes Aguiar; Anlonio Rodri­
gues Fernandes de Figueiredo. Augusto de 
Moraes. Delfim Maria d Oliveira Maia. Joa­
quim Lopes da Silva. José Pereira da Cos­
ta Cardoso, Julio Loureiro Pinto, Manoel 
Emílio Dantas, Pedro Joaquim Martins, e vis-
conde de Eragosella.

Villa Nova de Gaya—Antonio Joaquim 
Borges de Castro. Antonio Rodrigues d’A- 
raiijo, dr. Francisco Fernandes Dourado, dr. 
João Manoel Fragateiro, João do Rio Júnior. 
José dAlmeida Cardoso, dr. José M aia Lei­
te Ferraz ifAlbergana, José Gonçalves de 
Mattos. José Antonio d Almeida e Silva.

Districto de Braga — Conselheiro Fran­
cisco de Campos d Azevedo Soares, visconde 
de Pindelia, José Borges Pacheco Pereira. 
Manoel Joaquim Penha Fortuna. Gonçalo An- 
tão de Macedo Sá e Abreu. Frederico Pbilo- 
juon da Silva Avelino, João Antonio de Se- 
pulveda, abbade Francisco de Sousa Mene­
zes, Lourenço Soares Rodrigues. Plácido An- 
onio da Silva Rebello Coelho Vasconcellos
Maia, Aibano Manoel Teixeira Leite.

DisL iclo de Vianna do Castello—Jacome 
Borges Pacheco Pereua. A. Alberto da Rocha 
Parts. José AíTinso d’Espergueira, dr. José 
Teixeira de Queiroz, Pedro Pereira de Sou 
sa Brito, José Guilherme Pereira iíarreiro, 
Antonio Pereira de Sá Solto Muor.

Districto d'Aveiro — Dr. Pires de Lima, 
dr. Alexandre de Seabra, dr. Pinho de Ague 
da. dr. Aibano de Mello R beiro Pinto, dr. 
Cancella. filho, padre João Baplisla de Fi­
gueiredo Breda.

Districto de Coimbra —José de Moraes, 
dr. Pedro .Monteiro Castello Branco, João 
Jaeintho da Silva dr. Antonio EgypcioQua- 
tesma Lopes de Vasconcellus, dr. Fernandes 
Vaz.

Districto de Leiria — Dr. José Manoe 
Pereira da Cosia, barão de Viamonle, Joao
Lúcio Lobo. Dr. José Antonio de Batatas

bre soldado, achãrãirrnTFtnetir^
incólume.

Com esla tempestade tiveram também 
verdadeiro desgosto os amadores da velha 
Paris. Ás 3 horas e meia, quando a violeta 
cia do tufão deslruia chaminés e telhados, e 
levava pelos ares os chapéus , despedaçou, 
ao mesmo tempo, a mais velha arvore de 
Paris, o conhecido chorão do square do Tem-

Acção uenerosa. — O Independente 
dos Baixos Pyreneus conta um episodio bas- 
tanle commovedor da mnundação da planície

Disirulo de Faro—
Sa la Anna Correia, barão d Alcanlarilha.
Salvador Villannho. João Rosado.
'Uísiríclo de Villa Real — Conde de Villa 
Real. Francisco de Moraes Teixeira Pimen- 
tel, José Manoel Adão Branco.

Districto Ue Bragança—Conceição.
Districto de E ora—José Maria de Sou-

sa Mattos.
Districto de Castello Branco—Guilherme 

de Artix.
Um moleiro d’aquella localidade acha-se 

completamenie cercado pelas aguas com sua 
mulher e tres filhos. Procura meio de salvar- 
se. mas a corrente è de lai modo rapida e a 
.gua vae tão alta que não póde senão pedir

de Birros. 

LISBOA, 23 DE JUNHO, ÁS 10 H. E 55. DA T.

Ao «Jornal do Porto*

As exequias do duque de Loulè foram 
muito concorridas.

O rei foi representado pelo marquez 
de Ficalho e a rainha pelo visconde de Lan-

soccorro.
Artix, como infelizmente todas as oulras 

localidades, não tem meios alguns de salva­
ção.

O brigadeiro de, gendarmena monta a ca- 
vallo e entra no caminho que conduz ao inoi 
nho.

Umas vezes o cavallo encontrava pe; ou­
tras, porém, via-se obrigado a nadar. Além 
ifisso a ponte do canal estava muito arrui­
nada ea agua que alli se juntava com extre­
ma violência, ameaçava arrastal-a dum mo-

çada.
Eslavam Fontes, Sampaio, Avehno, Bar- 

jona, deputações dos centros histéricos do 
Porlo. Braga. Villa Real, Aveiro, Coimbra, 
Bragança. Portalegre, B >ja, Sratarem. Évo­
ra, Cisleilo Branco, Leiria. Faro e Vianna; 
os redactores dos jornaes Correio do meio- 
dia. Eclectico. Progressista, Campeão das
Provindas. Concelho de Gaya. Correio do 
Ave. Aurora do Lima, Jornal do Mmho. 
Brado Liberal. Primeiro de Janeiro. Com- 
merdo de Villa Beal, Farol de Odemira, e 
de jornaes de Lisboa, e grande numero de 
homens importantes de lodos os partidos li 
beraes; cerca de 2:000 pessoas; orou com

TELEGKAPHIA
LISBOA 23. ÁS 5 HORAS E 20 M. DA TARDE 

Ao a Primeiro de Janeiro*

dislmcção Garcia Diniz.
mento para outro.

O 'alente brigadeiro consegue no entan­
to chegar ao moinho. Como o perigo se tor­
nava cada vez mais serio, toma duas pes­
soas. Com este pezo. só á custa de muitas 
dilficuldades pôde segurar o cavallo e con 
duzil-o a logar seguro. Resolve então so to­
mar uma pessoa de cada vez. Faz assim qua­
tro viagens, e com applauso de toda a po­
pulação consegue salvar □ moleiro e sua fa­
mília.

Em Puyoo, nm gendarme salvou cinco 
pessoas nas mesmas condições.

LISBOA, 24 DE JUNHO. ÀS 12 H. K 35 M. DAT.

Foi muilo concorrida a reunião do parti­
do historico; faltaram os snrs. Anselmo Bra- 
ameamp. Pereira Dias, José Luciano, Adria­
no Machado. Queiroz. Silveira da M dta. Mi­
guel Osorio, Tosle Cabral e visconde de S. 
Januario. ,

Foi votado por aedamação. para chete do 
partido, o sr. Anselmo Braamcamp, e para 
s ob-chefe o sr. José Luciano.

Foi resolvido, por proposta do sr. Adria­
no Machado, não eleger commissão executi­
va, ficando considerado como tal o centro de 
Lisboa.

Â CARIDADE PUBLICA.
ReKldcm ua rua dc S. > ícenic n. 

103 ires deaveniurada» nenhoras. 
que luctam a braços com a maior 
miséria. Não ellas Maria Emilia Fer­
reira. de 3G anilou d'edade, e suas 
duas íllhns Maria Emilia e Filome- 
na AugUKla Ferreira. tendo esta*ul­
tima 31 annos e acliando-se entre­
vada.

Implornmos a raridade pumica 
em favor dVsias tres infolises, cujo 
estado é muito dig o de compaixão.

CEBKAE8
Na terça feira ultima venderam-se os ce- 

reaes no mercado d’esla cidade pelos preços
seguintes:

Trigo...............
Centeio...........
Cevada.............
Painço ......
Milho branco..

» amarello
> alvo....

Feijão branco .
vermelho 
amarello 
rajado.. 
fradinho.

Batatas.. 
Aeile.. 
Vinho ..

Trigo.................
Centeio.............
Cevada...............
Painço...............

Milho branco..
> amarello

» alvo------- 
biaiRV»»

» vermelho 
> rajado..
* fradinho.

alq. ou 20 lit

2>

»

LITRO
50
27

22.5
25
36
33
36

52,5 
5G 
55

47.5 
36
30

177
38

MERCADO DE 20 DE JUNHO DE 1875 
Cabeceiras de Basto

Azeite, almude.. 23.112
Vinho

15100
480
460
600
650
600
600
800
700
650
500
400

45500
900

BOLSA DE LISBOA
No dia 24 effecluaram-se as seguintes 

operaçoes• . .
Divida interna porlugueza, de assenta­

mento, 50,80 - 51 - 51,02 — coupons, 51 
_ externa, 53.20.

Divida interna hespanhola, 14,90— 14,92 
— 14,93 — 14,95.

Acções da companhia geral de Credito 
Predial, de assentamento, 125500 rs.

Acções do banco Nacional Ultramarino, 
97^700 rs.— libertados, 945550 rs.

Acções da companhia das Aguas, pa­
gantes, 12 —12,10.

Offertas a contado.
Dinheiro :
Divida interna porlugueza. de assenta- 

lamento. 50.80 —externa, 53,20.
Divida interna hespanhola, 14.93.
Acções da companhia das Aguas, pagan­

tes, 12,10.
Acções do caminho de ferro do Minho c 

Douro, 87-5300 rs.
Papel: .
Divida interna porlugueza, de assenta­

mento. 50,90 - 51,10 - externa 53 25
Divida internahespanhola, 14,95— l*»1?-
Acções do banco de Portugal, 580,5500

rs.
Acções do
Arções do 

985000 rs.
Acções da 

tes, 12.50.
Acções do

banco Lusitano, 1275000 rs. 
banco Nacional Ultramarino, 

companhia das Aguas, pagan- 

caminho de ferro do Minho e
Douro, 875800 rs.

Offertas a praso, em 30 do correnle.
Dinheiro : u > u na
Divida interna hespanhola, 14,98.
Pap 1 '• . , .M IA
Divida interna hespanhola, 15,10.
Em 15 do proximo.
Dinheiro:
Divida interna hespanhola, 14,52.
Papel:
Divida interna hespanhola, 14,57.
Em 31 do proximo.
Dinheiro:
Divida interna hespanhola, H,54.
Papel:
Divida interna hespanhola, 14,60.

cathedr.il
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Pelo juízo de direito da comarca de 
Braga, e carlorio do escrivão José Fir- 
mmo da Cosia Freitas, e a requerimento 
de José Antunes de Souza e Sá e mulher 
Maria Joaquina Anlunes, José Anlonio An­
tunes e mulher Anna Tbereza Antunes, 
Joaqu+na Roza Anlunes e marido Fran­
cisco José da Annunciação, e Maria The- 
reza Antunes, solteira de maior idade, 
todos da freguezia de Sobreposta, d’es- 
ta comarca, correm éditos de seis mezes, 
a contar de 20 de março do corrente an 
no , e a findar uo dia 20 de setem­
bro do mesmo; a fim de ser citado o au- 
zenle em parte incerta João Henrique 
Anlunes e todos os mais interessados, 
pessoas incertas, para na 2.a audiência 
posterior á citação, findo o prazo dos 
edilos, verem oífcreccr os competentes 
artigos cm que aquçdle requerente, alle- 
gando que o dito anzcnle seu irmão se 
auzentára para o império do Brazil no 
anno de4840, sem que delle mais hou­
vesse noticia desde o anno de 1841, igno­
rando se assim completamcnte qual seja 
a sua residência, ó alé se ainda vive, per- 
tendem habililar-se como seus presumidos 
herdeiros para oeffeilo de se inslallar cu- 
1 adoria definitiva e èntregarem-se-lhes os 
bens que o mesmo tem n’esla comarca: e 
isto porque os referidos requerentes são 
—Ordeiros presnmidos, coniuncla- 

mente com um~sifu iriiiatr ATTTmr^r 
tunes, lambem auzehle por serem irmãos 
e cunhados seus parentes mais provimos 
do iclerido ausente presumido morto. Pe­
lo que, é citado/ tanto aquelle auzente 
em parte incerta Joao Henrique Antunes, 
como lodos os mais inlwesçados pessoas 
incertas, para na segunda audiência findos 
os edilos verem offerecer os competentes 
ai tigos de justificação c habilitação para 
os fios acima indicados e ser-lhes marca­
do o prãzo legal para os contrariar, sob 
pena de revelia c lançamento, sendo que 
a 2.) audiência hade ler logar no dia 7 do 
proximo futuro mez de outubro pelas 10 
horas da manhã.

O solicitador 
fl06) Paulino Evaristo da Rocha.

3

des do
Quem quizer comprar as proprieda- 
do Lameiro e Chaves no Cortinhál,

freguezia de Freiriz, concelho de Villa 
Urde, póde dirigir-se a Maria Anlonia 
dOtvcira, moradora nesta cidade, rua 
da Misericórdia n.° 7. (109)

FOGÃO DE FERRO
Vende-se um pequeno em 

muito bom uso c por preço ra­
zoável. Nesta redacção se diz 
.aonde. /um

ALTA NOVIDADE
26 —RUfl DO SOUTO —26 

(junto á rua de jano) 
CHAPELARIA ALMEIDA

Acaba de receber das melhores fabri- 
cas do Porto, na ultima moda, grande e 
vaiiado sortido de chapeos, de seda e dc 

feltro, para homem, menino e senhora._  
Bonita collecção dç bonels, que ludo ven­
de mais barato que em outro estabeleci­
mento. '_____________________ , .. ;A ' nu lui-

j rente ate 10 do proximo julbo, em Bra-I

São convidados os snrs. accionistas 
deste Banco a entrarem com a 2.a nrc^ 
laçao de 20 por ou 10^000 reis 
por cada acção desde o dia 25 do cor-

Fabrica, concerta e põe na moda.com 
perfeição qualquer chapco que esteja nas 
circumslancias. . (58)

Vende-se um piano inglez 
muito bom uso. — Quem o 

pi etender falle na rua do Cam-
ern

po n.° 47 — Brao-a. o •
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ga na casa do Banco, c no Porto na do 
seu agente os snrs. João Evangelista Mat­
tos e companhia, na Praça de D. Pedro.

Os snrs. accionistas que não salis- 
tizerem as suas entradas neste prazo fi- 
cam sujeitos ao juro de 3 quartos por °i 
ao mez cu 9 por °|0 ao anno, e ao mais 
disposto no art. 17 e seus §§ dos esta­
tutos.

Draga 14 de junho de 1875.

Os direclores
José Joaquim Lopes Cardozo 
João da Cosia Palmeira 
José Antonio Rebello da Sdrna.

o

GQ Terceira edição, por, Moreira de Sálerceii
Preço 120 rs.
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O fradesso da Silveira. A

O gabinete portuguez de leitura no Rio 
ue Janeiro.
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Carvalho hislorico. .
O patrão JoSquim Língs,

A' venda cm todaf as livrarias de Lisboa 
Porto, Vianna, Braga, Coimbra, etc.

Um volume de 232 paginas, 500 rs.

Vcn<*e'scm as quintas do Paço 
e Saudarão, místicas c unidas,

»k
HISTORIA ELEMENTARPARA USD DOS PROFESSORES QUE TEM DE FAZER EXAME

xuno da cidade de Braga, viradas ao nas­
cente e meio-dia, com vista para a esta­
ção da linha ferroa e d’esta para aqucllas. 
J rata se com a exm.a gerência do Banco 

1 do Minho.

4

fz PARA OS SNRS. ASSIGNANTES POR ANNO.

Sc

NO PRELO:

TiSAOSJCÇÂ® E»K G. CEIâESTYMO.

cn
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VA® EÍE FKEBTAS.

JÊiUJWC JS

GUIA DO VIAJANTE EM BRAGA 

owa iwpreM.indh.rt a to<lo o 
v.sna a «oma Vorínguwa.

PREÇO 120 RÉIS.

Vende-se em todas as livrarias.

PELO SNR. PINHEIRO CHAGAS.

A’ venda nas principaes livrarias do reino

POR

Contem os seguintes capítulos:

A independência de Portugal e a instruc- 
çao publica.

0 dia 21 de julho de >833.
Rebètlo da Silva.
A villa e o castello de Louzã.
N.i Golbegã.
I’au|o Veroncz e a inquisição.
No Cartaxo.
O almirante Celestino Soares.
0 snr. S Iveslre Ribeiro e a sua Historia 

dos estabelecimentos scientificos e litterarios 
de Portugal.

Santos c Silva.
Gravura de. madeiia.
Tres quintas.
Braz Martins.
0 Instituto de França.
Manoel Joaquim AíTonso.

BANCO KERCAMiL DE BRAGA 
SERIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE 

LIMITADA

obicuwai, »e JULIO ( EZUl U icn wo.

por W 200 ’ p°r "impspé 550 rs.;

sendo os 10 primeiros que se distribuem em agosto — 10 mn™ Mlbnfnc d t , • 
de Lisboa, c o ulljmo - um vertical de \ •! p ,da ,oleria
1, comprado á escolha do assignant^ Aucbc° Werw 0™ ra n?
- ° (^5)

typograpiha LEALDADE Rua i\ora de Sousa n.a 24.

ASYLO DE D. PEDRO y.
. Por ordem da direcção deste 

pio estabelecimento se faz pu 
blico que no dia 29 do correi 
te mez estará aberto o Asyte 
por ser o dia anniversario k 
sua inauguração. — Braga & 
de junho de 1875.

O secretario, I 
(117) Manoel Simões Dragq

Vcnde-se uma propriédádó nos 
Piões, junto ás estradas de Cha­

ves e Bom Jesus do Monte, a qual pro­
duz pão, vinho e algum azeite, c lem uni 
bom Ianque d’agua.

Também se vendem duas moradas de 
casas dum andar, com os‘n.'s 42, 42 Ã 
43, 43 A, em Santa Tecla, freguezia dé 
S. Viclor.

Os pretendentes podem dirigir-se a 
João Marques d’Oliveira. campo déNossa' 
Senhora a Branca n,° GO, ou á redacção 
Teste jornal. njQá

moda.com

